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Modalidade de apresentação: Presencial 

O presente estudo tem como objetivo investigar os conteúdos matemáticos que 

manifestam nos tais presentes nas culturas tradicionais Kemak e Bekais da sociedade de 

Bobonaro, em Timor-Leste. A pesquisa adota uma abordagem teórica fundamentada na 

Etnomatemática (D´Ambrosio, 2009; Varela, 2018), articulando elementos da investigação 

etnográfica e dos conteúdos matemáticos, com o objetivo geral de compreender os saberes 

matemáticos presentes nas práticas tradicionais de tecelagem dos tais (Sávio, 2016) no distrito 

de Bobonaro, à luz da Etnomatemática. Os objetivos específicos são: a) identificar os padrões, 

formas geométricas, simetrias e repetições utilizadas nos tais produzidos em Bobonaro; 

b) analisar os conceitos matemáticos implícitos nas técnicas de medição, contagem e estrutura 

dos tecidos. Este estudo segue uma metodologia qualitativa, orientada pelo paradigma 

descritivo-interpretativo e fundamentada na perspectiva etnográfica. As participantes da 

pesquisa são quatro mulheres — duas provenientes de Marobo e duas de Balibó e outros 

informantes que se fizerem necessário mediante a metodologia de Bola de Neve (Bolívar et al, 

2001). A produção de dados envolve diferentes técnicas: entrevistas narrativas com um grupo 

de informantes, incluindo tecelãs, anciãos, líderes comunitários e outros membros envolvidos 

com a produção dos tais, com o intuito de aprofundar, descrever e compreender os fenómenos 

observados; observação participante, acompanhando o processo de tecelagem dos tais em 

Bobonaro; Registos fotográficos e videográficos, documentando tanto os tecidos finalizados 

quanto as etapas do processo produtivo. Espera-se que os resultados deste estudo contribuam 

para a valorização e preservação das riquezas culturais timorenses, em particular das tradições 

Kemak e Bekais do distrito de Bobonaro, evidenciando suas relações com a matemática. Além 

disso, pretende-se propor caminhos para uma aprendizagem matemática mais significativa e 

contextualizada. Por fim, espera-se que esta pesquisa constitua uma investigação piloto, capaz 
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de inspirar e subsidiar futuras investigações etnomatemáticas em outras culturas de Timor-

Leste. 
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